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Resumo 

Apresentamos o THAM-1, teste de avaliação das 

habilidades ou capacidades metalinguísticas, para crianças 

dos 4 aos 6 anos. O presente teste faz parte de um conjunto 

de estratégias de avaliação das habilidades 

metalinguísticas em Português Europeu que abrangem 

todas as faixas etárias: THAM-1, o THAM-2, para as 

crianças dos 9 aos 14 anos e o THAM-3, para os adultos 

(testes em fase de edição, com autoria de Figueira & 

Pinto). São o resultado de um projeto internacional 

(MATEL, https://www.facebook.com/MATEL-LLP-

European-project-1593940834180210/timeline/) de 

construção e adaptação de instrumentos de análise das 

habilidades metalinguísticas. 

Palavras-chave: capacidades metalinguísticas; linguagem; 

avaliação. 

Abstract 

We present THAM-1, a metalinguistic skills or abilities 

assessment test, for children from 4 to 6 years old. The 

present test is part of a set of meta-linguistic skills 

assessment strategies in European Portuguese that cover all 

age groups: THAM-1, THAM-2, for children from 9 to 14 

years old and THAM-3, for Adults (tests in the editing 

phase, by Figueira & Pinto). They are the result of an 

international project (MATEL, 

https://www.facebook.com/MATEL-LLP-European-

project-1593940834180210/timeline/) for the construction 

and adaptation of tools for the analysis of metalinguistic 

abilities. 

Keywords: Metalinguistic capabilities; language; 

evaluation. 

 

A consciência metalinguística é definida como um tipo 

particular de processamento de informação, através do 

qual se pode ativar os processos de controlo dos produtos 

dos mecanismos mentais implicados na compreensão de 

frases (Figueira & Pinto, sd). A reflexão e a manipulação 

deliberadas implementadas pelas operações 

metalinguísticas estão centradas sobre os produtos dos 

processos mentais anteriores, que são automáticos e, por 

isso, inconscientes (Pinto & Candilera, 2000). 

Neste sentido, podemos falar de consciência 

metalinguística quando estão reunidas as três condições 

seguintes: 1) a criança sabe separar o significante do 

significado e analisar as relações de dependência, 

semelhança e diferença que ligam os signos uns aos 

outros, em termos de forma e de conteúdo; 2) ser capaz 

de segmentar os signos linguísticos em sílabas e 

morfemas relevantes; e 3) sabe diferenciar as 

características dos signos que pertencem a um 

determinado código e as utilizações individuais e sociais 

deste código (Figueira & Pinto, sd). 

Isto é, são critérios-limite, que serão satisfeitos pelas 

crianças do terceiro estádio, do estudo descrito acima, e 

que definem uma fase inicial de consciência 

metalinguística, limitados a alguns signos isolados, 

incapazes de serem aplicados a uma escala mais ampla e 

complexidade da proposição. No entanto, os 

comportamentos observados enfatizam um importante 

dado evolutivo do ponto de vista teórico, a saber, que 

certos processos de análise explícitos da estrutura do 

signo linguístico, que podem ser, portanto, considerados 

totalmente metalinguísticos, são construídos numa fase 

que precede a prática formal e sistemática da leitura e 

escrita nas escolas ou em meio escolar. 

É, ainda, importante justificar a opção concetual e 

terminológica pela consciência metalinguística. 

Começando pelo nome, o termo "consciência" é 

escolhido porque distinto de outras atividades mentais, 

menos específicas:  

- Conhecimento da linguagem, que não possui a 

caraterística distintiva da consciência, que é a 

reflexividade;  

- Capacidade ou habilidade, que, se por um lado, 

operacionaliza o conceito de consciência, não se 

identifica com ele apenas o facto de serem 

suficientemente representativos em número e na 

tipologia; 

- Reflexão e tomada de consciência, que representam 

apenas uma parte dos pressupostos necessários à 

construção da consciência, como fase de ativação e de 

processos cognitivos em curso (Pinto, Trusso, & 

Kristiansen, 2002; Titone, 1985; Titone, 1989). 

Quanto ao qualificativo, o adjetivo metalinguístico é 

escolhido porque o prefixo "meta" é o principal elemento 

distintivo, relativamente a outros prefixos possíveis, 

"epi", e pela ausência de qualquer prefixo, no caso em 

que "consciência" se liga diretamente ao sintagma "da 

linguagem" ou ao adjetivo "linguístico". Para aceder ao 

nível meta, ou seja, além dos conteúdos dos discursos que 

formulamos e compreendemos, um conjunto de 

processos epi, isto é, sobre esses enunciados, são 
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certamente úteis, mesmo necessários, como condição 

preliminar. No entanto, a forma mais completa de 

consciência requer uma atenção seletiva e bem focada 

nas unidades pertinentes dos enunciados, e também uma 

concatenação relevante das relações entre essas unidades. 

Esta integração resulta no nível mais complexo da 

consciência metalinguística criando novos enunciados 

sobre os que já utiliza. Este nível, por sua vez, só pode 

ser conseguido de forma explícita e intencional (Figueira 

& Pinto, sd). 

Quanto ao grupo etário, este grupo representa um 

primeiro nível significativo do desenvolvimento da 

linguagem, no sentido de uma dimensão explícita, 

analítica e intencional da consciência metalinguística. 

Este ponto de viragem situa-se para além das 

autocorreções e das modulações das expressões que a 

criança muito mais nova já revelava, mas sem utilizar 

satisfatoriamente o critério da “a linguagem sobre a 

linguagem”, critério determinante da especificidade da 

metalinguística. Esta mudança é particularmente 

interessante, pois parece começar antes do início da 

escolarização e, portanto, relativamente independente do 

processo de alfabetização. O facto é que as atividades de 

alfabetização e escolaridade, como um todo, darão um 

enorme impulso ao desenvolvimento da consciência 

metalinguística cujas formas são mais complexas em 

idades posteriores. Enquanto se aguarda o início da 

alfabetização ou escolaridade não é sem importância para 

o educador, professor ou psicólogo saber que, na fase 

inicial da escolarização, a criança possui já habilidades 

metalinguísticas explícitas, mesmo que, apenas, a um 

nível ainda elementar. Essas capacidades tornar-se-ão 

uma plataforma essencial para o aluno, permitindo-lhe 

integrar facilmente o nível da língua exigida na escola e 

de se apropriar dela para uma utilização mais sistemática 

durante a escolaridade em diferentes níveis. Uma 

avaliação das capacidades metalinguísticas no final do 

jardim-de-infância permitirá ao educador e/ou psicólogo 

determinar a capacidade da criança para manipular 

determinados aspetos estruturais das palavras e dos 

símbolos escritos, que, por sua vez, serão a base para 

utilizar a língua de forma cada vez mais flexível e 

independente do contexto, uma exigência tipicamente 

escolar (Figueira & Pinto, sd).  

O teste 

O THAM-1 é um instrumento de medida da 

consciência metalinguística através de várias habilidades 

metalinguísticas. Concebido para a faixa etária dos 4-6 

anos inclusive, ou, em termos institucionais, para a fase 

de transição entre o jardim-de-infância e a escolaridade 

básica, na maioria dos países ocidentais (Figueira & 

Pinto, sd). 

O THAM-1 é composto por 7 provas, de dois tipos, 

MLG (metalinguística geral) e MLE (metalinguística 

específica) (cf. p. 45, de Figueira & Pinto, sd), ou seja, as 

sete provas do THAM-1 são subdivididas em dois 

grupos: um contém cinco provas de natureza 

metalinguística geral (MLG); o outro, com duas provas, 

que avalia as capacidades ou habilidades metalinguísticas 

mais específicas (MLE). A distinção entre os dois grupos 

(MLG e MLE) é feita com base nos critérios seguintes: 

Nas provas do grupo MLG, a natureza metalinguística 

reside na solicitação de reflexão a propósito das 

operações. Nas provas do grupo MLE, a estrutura e a 

função dos sinais são colocados em primeiro plano, 

incidindo o foco nos grafemas mais enquanto objeto de 

conhecimento do que enquanto veículo de significado 

ocidentais (Figueira & Pinto, sd). 

As provas 

Assim, o grupo de provas MLG é composto por cinco 

provas, cada uma composta por um número variável de 

itens (entre oito e dez): 1.G) Correção da Ordem das 

Palavras (9 itens); 2.G) Avaliação da Extensão das 

Palavras (12 itens, em que dois são exemplo); 3.G) 

Segmentação Lexical; 4.G) Prova de Rimas; 5.G) 

Substituição de Palavras.  

O grupo MLE é composto por duas provas, em que 

cada uma tem entre 4 a 9 itens: 1.E) Identificação de 

Palavras, Letras e Números Escritos; 2.E) Morfologia e 

Função de Símbolos Escritos. Esta prova possui quatro 

partes: A) Legibilidade de Números, B) Legibilidade de 

Artigos, C) Legibilidade de Pontuação, D) Legibilidade 

de Textos (Figueira & Pinto, sd).  

Procedimentos de administração. O THAM-1 é um 

teste de papel e lápis que pode ser administrado de forma 

individual e oral, como um jogo. 

Apesar do tempo de execução não ser considerado um 

aspeto muito relevante, é necessário que a administração 

do teste tenha um limite máximo de tempo para cada uma 

das sessões: Para crianças de 4 anos, é possível 

administrar as 7 provas numa única sessão, num tempo 

que pode variar de 30-35 minutos. Existem, 

naturalmente, exceções. Pode, nestes casos, o 

investigador utilizar duas sessões separadas para as 

provas MLG e MLE. No caso de crianças com 

dificuldades, as provas MLG podem ir até aos 30 minutos 

e as MLE até aos 10 minutos, máximo. Até se pode 

prolongar a tarefa, mas será sintoma de 

problema/dificuldade. No caso de crianças sem 

dificuldades, e no caso apenas das provas MLG 

geralmente são realizadas em 20 minutos e as provas 

MLE um máximo de 10 minutos (Figueira & Pinto, sd). 

Para as crianças de 5 e 6 anos sem dificuldades, o 

tempo varia entre 20 a 25 minutos, para a realização das 

7 provas. Igualmente, pode separar-se a aplicação das 

provas em duas sessões, em função de eventuais 

dificuldades de fadiga ou outro tipo de constrangimentos. 

O tempo começa a ser registado após a apresentação do 

item de ensaio.  

Dado que a apresentação dos itens pode ser 

exclusivamente visual ou exclusivamente oral, ou, ainda, 

mista, somente duas das provas MLG, Avaliação da 

extensão das palavras e Segmentação lexical podem ser 

administradas quer oralmente quer por escrito, deixando 

a lista de itens escritos disponível para a criança analisar. 

Isto é aconselhável especialmente com crianças mais 

novas, uma vez que estas secções não requerem um 

entendimento do significado de cada palavra, mas sim a 

perceção da dimensão global e das unidades 
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fundamentais contidas em cada item (cf. Figueira & 

Pinto, sd). 

Cotação. O THAM-1 não tem como objetivo a 

predição do sucesso nas fases precoces da literacia, antes 

uma avaliação das capacidades cognitivo-linguísticas 

mais gerais (eventualmente preditor do desenvolvimento 

futuro na mesma área, mensurável, por exemplo, com o 

THAM-2). 

A escala de avaliação é uma escala de três níveis, 

quantificados por 0, 1 e 2, inspirada no último modelo de 

equilibração dos processos cognitivos de Piaget (1975). 

Encontramos sempre 3 níveis que traduzem de maneira 

diferente em cada THAM as regulações alfa, beta e 

gama. Os denominadores comuns são: O Nível 0: o 

sujeito ignora o conflito metalinguístico que lhe é 

apresentado, ou não dizendo nada, ficando em silêncio ou 

repetindo simplesmente do item ou parte do item, ou 

dizendo que não sabe ou dando justificações tautológicas 

do tipo “é assim porque é assim”; O Nível 1: o sujeito 

percebe parcialmente o conflito mas não o resolve 

verdadeiramente ou completamente; O Nível 2: o sujeito 

percebe completamente a essência do conflito, equaciona 

sistematicamente os elementos pertinentes do problema 

colocado e resolve com mestria. 

À exceção da prova Avaliação da Extensão de Palavras, 

cada item é codificado com base nos três níveis 

mencionados anteriormente, numericamente traduzidos 

para as cotações de 0, 1, 2. A cotação total do teste é a 

soma das cotações obtidas para cada item. Uma vez que 

o máximo alcançável para cada item é 2, a cotação 

máxima para cada prova pode ser calculada 

multiplicando o número de itens por 2 (Figueira & Pinto, 

sd). 
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